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:;\o dia 1Ci dt• niar1:0 dt• 1 G85 la11~ou-s<' a primeira ..\ egrcja com as rC'spcctivas oflicinas foi dada á. 
pedra dn um 1·0111·cnto para rc· ligio:;as na rua da ln- irmandade de Noss.a Sehbora do Carmo, i.·recta no 
fC'sta.da yilla, hoj<' <'idadMI<• Cui111a1·ães. Aos 8 d\1bril mesmo templo, que a conserra com muito aceio, 
do anno sC'gu i11tc dissc•-st' a pri111cira niii:sa cm uma e n'ella faz celebrar os ofllcios divinos, e algumas 
capella do 11ovo 1·0111·r1110, apesar de se acbar a t>di- funcções com bastai1te drcencia. 
lira~ão ainda ;1tra;;ada . .\lc';;1110 sem estar acabado to- O governo, passado algum tempo, deu áquelle ba
rnaram o hahito carmrli1a110 alf:umas dollzellas, com talhflo outra terra por quai·tel; mas o convento co11• 
o tilnlo dr rrco l hida~, nwdiaudo as competentes li- tiuuou a pertencer ao ministerio da guerra. . 
<·ruças do p1·01 i11<'ial dos 1·arnwlitas, r do arcebispo de Poúco depois subiu ao lhrono J> ~r. D. Pedro ', 
Bra:za, D. Luiz <h' t;ou~a. de saudosa memoria, que desde logo prendeu a si a 

Foi dedicado o ('Onvt•1110 a Santa Tbercsa. Quauto na~ão por tantos e tão fortes laços, entre os quaes 
ao nome do fu11clador, ou fundadora, conserrnu-sr em muito avultou a cscolba de uma esposa, modelo de 
tal S<'gr<•do, 'pt•la sua picda(h• \' mo<iC'stia, qur ficou todas as virludes christãs. 
ah:"olutanwntc i:.r11orado. \"oh'cu-se mais algum pouco tempo, e esses dois 

Pa!'sados alguns a1111os, rr<'moi: qu<' <'m J 70'1 , <'s- astros, que brilhavam com tamanho resplendor no 
lando o c<lilirio <·onduido, dwi?Ou a hulla do papa, 

1 
horisontc de Portugal, reflectindo do alto do solio 

que auctorlsou as 1wolhidas de 'anla Tbcrcsa a rc- para todo o· paiz amor da•patria e da reli8iâo, fé no 
í'Cbcrem o vfo dt' r<·ligio~a:s C'armelitas calçadas. O trabalho e esperança uo futuro, eclipsaram-se, e dcs-
1·onvc1110 lroC'ott a :-;ua primrira i1wocação pela de . appareccram d'entre nós, um· após outro! 
José. Porrm, <·omo o lo~ar dr honra no allar-mór da .\ naç.ão cobriu-se de sincero e vcràadeiro lucto. 
egr<'ja é occupado prla imag<·m rlc :\ossa Senhora do :\ão houve olhos ele portuguezes que deixassem de 
Carmo, o povo prinr.ipiou a dai· c~ta i11vocação ao con- verter lagrimas saídas do coração. Todas as terras 
rC'nto e ao lrmplo, <' por rlla os co11bC'rc r nomeia do reino porfiavam cm qual daria mais solemne tcs
ainda ao prrsen tl'. j ti!Ilirnho da dor publica, qual. prestaria mais grata 

Persrvrrou o C'OO\'Cnto alr ao anuo <Ir 1850 ou 5'1, homenagem ás virtud<'s civicas e religiosas dos seus 
em <1ue.fal lcccu a ultima frC'it·a. chorados monarcbas. . 

\'agando então para a coroa, foi co11rcdido o rdi- ' Lembraram-se em Guimarães de honrar a memoria 
lido. do. convrnto, ex('rpluando a cgrrja, ao ministc- da augusta rainha C'9tn uma instituição verdadeira
l'io <la guerra, para n 'rUt• <'stahrlr<'rr o hospital do mente pia e civilisadora - um asylo de infancia dcs

. lial;1JJ1flo dr <'araclorr~ 11 . 7 qw• n·l'~~il epod1a ei-;ta,·a nlida, ~nr sP drria intitular d<' Santo Estefania. 
aqnnrlf'lnrln r rn f;1111nnrhr.~. hrlir:1m pHa f'~qf- fim no ~.wérno o ro:~vento das 

fo\111 v ( i;r,~ ~ 
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•:armelitas, que .se acbava sem destino. Porém até ao tro flanco da nossa posiç,ào, não bouve em todo o 
presente, com. magoa e vergonha o dizemos, não foi exercito d"o pretensor senão um grito e uma idéa, 
attcndido o pedido. O mini ·terio da guerra não quer precipitando-se doidos de terror, .C'SLCS pelas ladeiras, 
largar de si o edificio, que, á falta. de moradores e aônde a salvo os feriam as lanças "de Prospero Co
tfe reparos, se Yâe árruinando de dia para dia. ! lona, aqucllcs, ainda mais cegos, pelos sitios desco-

Este facto, para o qual nüo póde haver desculpa bcrtos. aonde os arcabuzeiros do mestre de campo ge
plausivel, suscita na verdade mui gra\'es considera- ncral os vanwam de pelouros, e muitos ainda mais 
ções. ~as ni10 as queremos fazer. Preferimos esperar espantados, a1r:wessando-se m\ carreira louca diante 
que o go\'erno ainda auenderá âquelle justo pedido, das espadas e dos cavallos do prior-mór de Castella, 
obstando lambem á ultima ruína do edi6cio. que só lhes deu c1uartel quando o fio se embotou ao 

Nào estâ bem' patente, na gravu1~a, a frontaria ~i'este ferro can~ado de ferir. 
convento, porque o nosso dcsenbado1· p1·eferiu este Os felizes foram os que o acaso, mais do que o 
ponto ~e \'ista, por ser mais pittoresco. proprio acerto, guiou pela estrada ainda linc de Lis-

1. DE YILn~:u BARBOSA. boa. 

OATALllA DA PONTE DE ,\LC.\NTARA 

1~50 
(Conclusão. Vid. 1mg. 49) 

. O filh~ 'do inía11lc O. Luiz, mais .ca~allciro do que 
general, vpndo a poulc perdida e os portuguezes afu
gent ados, juntou t•rn volta ele si a ílor dos combaten
tes, e á testa d'clles, assignala11do-se pela intrepidez 
e pelo peso dos golpes, partiu â. redea larga para aLa
lhar os progrC'ssos aos irn:asores. 

.\ fw·ia do cuC'onLro foi Lão IJt·ava, o espaço aonde 
se luclava C'ra mo estreito, e quantos o prior trazia 
ao lado faziam lflo pouco caso da vida, que os fer
ros, cruza11do-:;C', fusila1·am; quê os elmos, feridos, 
lança1'.am fai ·cas; e que os pelow·os, silrando, batiam 
rapidos ~omo grani~o. nflo se dc·cobrindq, passados 
mome1t1os, SC'nflo l'Orpos afogados cm sangue, uns já 
de todo immol'eis, os outros estorcendo-se nas ancias 
t' gçmidos de morta<'s agoniai::, raleados aos pés, mu
tilados, cxpira11tcs. O pó, o fumo, o ruído da peleja, 
o estampido dos tanhlies e arcabuzes, cc.!!'ando e dçs
rn irando a todo:;; C'ill ali os correu do sem clono: gi
llCLes re\'Ol vendo-:>t• prostrados: aqui a fera alt'gria 
da victoria, 11rnis longe a pallidcz do medo; aclianle 
as ameaças da ''Íslll cl,1am111N1nll', e a morte paira11do 
sobre todo o campo no sinistro horror do seu cruel 
aspccto, Pis o cspectaculo rcprcsc11Lado po1· este cpi
!-iOcl io, tão curto 11os .n1iuulos, c·omo !ougo e doloroso 
llOS lranC'CS que encwrou. 

A forqrna , sempre íicl ú a111biçflo ele Filippe u, pa
receu duvidosa por um i11slarr1c, mas só por um 
instante.· · 

Os italianos principiaram a relrabir-sc· e a ceder, 
quando os alaridos e os rnugotes dos que Saucho ele 
.\vila varrôra dia11~e de si, l'ierarn rC'\'elar ao p"rinci
pc todf1 a <'Xleni;flo do dl'sastn·. t 

A batalha r:;tara ganha pl'lo~ castelhanos. As co
lumnas cio c·c•ntro, arnnçando g,uiadas pelo gcncralis
si mo, :ll'l11 1 rahallro arra11rara111 ua ponta das lau!;as 
os adv<•r::arios <·011stt•ruado,;. 

O prior do Crato, a todo o galope, e já com a tri,;
lt'za do. i11forltmio rell·atada uo ~emblantc, deixando 
cm meio a 1 ietoria, <1u1• a•1a('lin1 de um grande ca
pitüo lhe tii·a1·a das mãos, arudiu aonde o perigo ins
tava mai~, r desap11<11·c'eeu no rolo vacilla11te dos sol
dados, que não di:.putanun jú 5enão o caminbo da 
fuga. 

Entre os ar<·aLuzC'iros d1• Sancho de .hila, que sc-
111Jorc•s dtui ultimas tri11rheira~ . 11fto sem renhida, ain
da qu!' breve dpfcsa, galgarnrn as plataformas, para 
arvorarem n'C' lla::; as suas bandeira:;, e a cavallaria de 
D. Jlernnndo de· 'l'oll'tlo, C'Ujtl marcha, demorada pela 
distancia e pelos obstaculos naturacs, só agora lhe 
permillfra descobrir os seus movimentos sobre o ou-

1 llt•rrera - Cin<·o li/Jros de la llixtoria ele Porwgat. liv. m. -
Concsrogio - Uniao tlc Jlurt11oat, liv. VIJ. - o. Scrafin Caldc1'-0n
Ca·m.71a11a l/el rt11q1w tle Al/Jei, artigo 3.0 -Cabrcra de Cordova·
Fitippe 11 rey ele Eipcuiei, li\'. x111, cap. 11. 

Perseguidos pelos ginetes d~uque dt• Alra, cor-
riam cm bandos, atropcllando-sC', semeando pelo ca
minho as armas i11utt' is e as bandeiras, e pareceudo
lbcs jú ouvir, no ruído dos proprios prs, o galope dos 
cavalleiros inimigos, que a imagi naçflo l hcs fi guravú 
-senhores, não só da ca111 pirra e arrabaldes, mas até 
da mesma capital. · 

Peleja e d<' rTOla foi Ludo obra de pouf'o mais de 
meia hora, <ll'sdc que a hatallra Sl' .declarou' até se 
corr C'luir. · 

llil 'portugurzl's mortos l'Xpiarnm a tl'meri<ladc do 
seu príncipe; por(•rn a maior parle acabou, dando as 
costas sC'n' affrorrtar o 1wrigo. Dos lrespa11l1oes conta
ram-se apcuas f't'Jll; nias é prorarcl que o orgulho 
do vencedor dirni11ui~;:p a perda para Pxaltar os seus 
lrophéos. Em todo o caso a difü•ren!;a prorn bem o 
pouco que sahem ('Ortar as arma~ da plehr, quando 
a discipli11a a:> nflo alia, <' a o!'iosidadc as enferruja. 

D .. \ntonio, arra:.-tado na 011da dt' um tropel de ca
rnlleiros, tll'baldc tt•ntou oppor-:o;r ao dr;:barato, e sus- · 
pC'ndcr os CJlll' maldiziarn· a sua anihirflo. Desampara
do C' ferido no 1·osto <' 11a garga11ta por uni guarda
co:::tas dC' Granada, que o 11üo co11b<·n·u, ffa,ou por 
fim espo1·as no eor~t'l, e para ~e linar dp f'aír prisio
neiro, c·onC'U direito á <·apiral, arOl)1panhado apcua~ 
do co11de de .\'imioso, ti<· Diol.!o Botelho, o 1·elho, de. 
D. Duarl(' de Castro l' de l'.l. \la1111PI de Portugal. En
trou corno urn rcla111pago por uma dai; porias , C' or
denando, sem SP apl•ar, 11ue i;oltassem os 1n'esos e 
abrissem as C'tHldas, :;alu 1)('la porta oppo::ota, .pro
curando alal'gar a di~larrcia qur o S(•parava dol:l ini
migos. Em 'an to Antorrio uo Tojal r que r~spirou e 
consc111i u que lhe· cu1·assc111 as fl'l'idas: e mais re
pousado de corpo e• dt• Pspil'ito, <·o rrti11uou depois a 
jornada par·a ~a111arp01, aoudc drtcrruirrilra rcuuir .os 
parlidariof', fol'l11a11do o nucJ(•o de :;t•guudo exC'rcilo, 
se a in<•vita\'l'I pros1 r·açf10-<k ani1110 dos S('LIS lhe nflo 
des1·anpc·c,;,;c' t>,;la ultinra <':-pt'rllll(;a. t 
~o mar, as coisas 11f10 Ht' 1110,;trararn lf10 faroreci

das da fór1u11a. O rnarquPz <k Sa111a Cruz, por mais 
impacic•nlt' <1uc ;:l' mo:;tra,;,;p, nüo p<id<' acompanhar 
nos triumphos o dm1ut• de .\lrn. · 

.\ maré e a hri,;a 11fto o ajudarnm. Em vflo os si
gnaes de terra o c·o111 ida1 am a tomar parle 11a lucta: 
obrigado a olwd<•<·c·r <'111 wz ele 111a11clar, media o 
conrC'z com pa:;,;os i1npari1•11tt•s, i111rrrogaq o,.: prati
co:;, e 'ia fugfr a 0<·1·a:>ifw. Por li1n , ahraza1lo cm 
dC'speito, e <·01111'11<·ido dP qrn• a demora podia ser 
ai11da lo11ga, dc•cidiu-s1' a IH'l':'t·i11dir do ~01·co1To das 
naus, e a uflo dilatai· o rombalC'. Par·ti ndo com as 
g<MS <t remos invc•:;tiu a armada tio prior do Crato. 

O C'011lliC'lo 11flo oc prolo11gou. Disparados de parte 
a parle alguns tiros, l' fl'ila mai,; urna osLN1laçf10, do 
que t1·arada uma vc•rdadC'ira lll'l<'ja, os galeões cala
ram as bawrias e' arriaram pa1·ilhflo, entregando-se 
com os 11avios. lh:urn.1.0 oA l'.ifl,vA. 

• llc1wrn - Cineo li/n·o.< 1111 lo Met101·i1i 11P /lurtuoftt, 1 h" '"· -
Briefv() ct Ro111111nir(l - /Je.<1•1·i11tio11 ri<' ln t'ie et 111111·1 t/11 }). Antoi
ne, l'aris1 l!i29, pag. G. - C111Jr1•r11 de Corc lova - Fili7:ve li 1·ey ele' 
Es71a.7i<1 1 1i\'. x111,t·np.11, p11g. lllO. - Co11cstt1gio - l11üt0dc/>ur
tu{Jol, '"" v11. • 
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o FR,\Dl~IJO D.\ MÃO FURADA 

);oyELL.~ .Dl.\DOLIC.\ 

(Yid. pag. 1j) 

A isto ia r<'spohder P<>ralta, defendendo a cultura 
<las sciencias e das Jetras; mas impediram-lb'o uns 
arriciros qcre ·passavam, a quem o diabinho, por fazer 
mal, espantou. as c:mi lgaduras, indo as eargas ao 
d1ão, pelo que o~ arrieiroi', hlas(emando, da,·am as 
hes1as ao diabo: e o da mf10 furada banhado em 
a;:wa de flor do go$LO que llw darn aqnclle rnaleficio, 
dizia a Pe1·a l1a muito de mam;inho: 

- Olha quantas ~1'algaduras cu já tenho! 
Mabaram OH arriciros d<' <·a1Trgar, e foram-se em

bora, moendo os animaes <'1 bordoada. Peralta muito 
triste p<'<liu no diabinho, que nf10 quizesse out ra vez 
fazPr. aquillo aos 11a,:sageiros, porque o lastimaram 
muito as n10lr~t i as do R<'U prox imo. O diabinho lhe 
n•i:;pondru: · 

- üue ('01110 o fozr r ma 1 r1·;1. sua natur<>za, nno ru:>
dia deixar d<• l'Xecuial-o;. 111as para o Jirrar cl'cssa 
pena, o.lcraria por caminho oncl<• nüo encoutras:-:c pas
s1g<•iro:;, <' qm• 1wlo dir<'rtir lh<• mostraria a <'a$a da 
t:uhiça, <1uc tinha muito qu<' 1l'r. 

B<•m 11 uiz~·1·a Peralla escu,;ar o rodeio e mai:-; n'pre
Sl'11t;1çúl'R; rna,;· por nfto 1·c1· <1u<' o diabinho 111ole:itara 
o proximo, <·otHll':<rendC'u ron1 ô goi;to d'r lle. 

.\partaram-::p da rstrada, <' ~<·111 sab<'r eo1110, <.'m 
hr<'n' esµar,o \Ít1-~e Peralta n ·um apraziwl <' formo· 
=-issimo rnll<'. l'nlr<· o qual dil i~ou logo um sumptuoso 
('dilicio, e l'lwµ;u1do a el lc riu que a porta e::;tarn fe
d 1ada e chapPada cl<' 011 issin10 oiro, ern qut' C'slaram 
<'ngaslada!l 111 uitas iiedras prP<'io::m;, e proxi1110 d·e llas 
uma taija t·om ldra~ do nw::nm metal qul' ;liziam: 

E•ta machina t•\tr••m:ula 
\)111• " mór graudl'za limita, · 
1':' 1mra (J\IClll 11"1 lla habita 
Tullo vc 1110, e 111do nada. 

Oa referida porta, que ~rmpre C'$ tarn frchada para 
05 que quiw::~em entrar, t•ra porteiro um \'l'lho apra
zird e tisonj<•iro, o qual com muitas ~uhmi~sões e 
cortciias n•1·plwu o fradinho , P olf<>1-cccu a Peralta a 
rntracla franca , lourando c·on1 grandes enc·arC'c-imen
tos o 5CU hom ~osto cm qtt<'l'Pr rer aqud la insigne 
<·a~a. e inclina,.·5<' ús dt'licinH d'ella. l~ntrnndo Pe
ralta 1ú11n aposento armado ·c1<• Iinissimas telas, viu lú 
uma dama com admirareis galas, a quem a~::istia 
outra ~en indo de <Tiada, 11i10 menos cu to~amrntc 
re$t ida. .\ ~<·11 hom esta rn S\'ntada sobre u111 solio 
guarneeido d(• oiro, e Li nha na mfto. um rsrudo com 
l<' tras qur dii ia1p: 

Eulr(' b:iixos llll' rrif i. 
Ma• com tal s.1:::1riolaolt• 
(.!111• na maior 1.lii:ni1lade 
Já hoj ~ me t•nthro11is1•i. 

Coin pobres mairnifoctorrs 
T r:llava sóm1•n1e l'lllf10. 

.M:is lu1jr só me at'h:11f10 
·:\os Ou\•idos tios '>l'llhorl's. 

fui no tPmpo. 1lt••pr~sida, 
Qnt• trahalha\·a Sl'fll [ructO, 
~l as hQjl\ já 1•alho muito 
l'or mPiO tl'rsla criada 

.\mirado (•:;tara Peralta dl' \Cr aquella grandl•za, e 
o enigma d·aq1wlla::: figura :;. PPr~untando ao diallinho 

· o que eram, n•spoudeu-lhc: 
- Que o n•lho ,que srrl'ia dr porteiro rra o En

gano; a da111a srntada no tlt rnno era a ~l e11til'a, e a 
que lhe as::ir;tia de criada a Lisonja. . · 

Com o qm• P\•ralta en tendc•u o~ n 1rsos do rpigram-

ma que o tinham confuso, ~cando admirado da pro
priedade das figuras. 

Dei~ado este salão, chegaram a outro cuja porta 
esta''ª cerrada, e batendo o diabinho n'ella, pergun
taram de dentro quem eram?. e o. que buscavam? 

Diss<'· lhe o diabinho: 
- Que eram dois forasteir:os, que por curiosidad(• 

queriam ver aquelle edificio. 
- Dera-lhes de conselho, replicou àe dentro o por

teiro, que tal não intentassem, para se não illudi
rc·m eom as apparerttl's delicias e riquezas d'est<' 
phantastico e fabuloso palacio, com as quaes a sen.ho1~1 
d'ell\• engana aos que nesciamente se lhe ent1-cgam. 

- Já ,·imos acauLC'lados dos seus eng;:\nos, repli
cou o diabinho. Como assim seja, bem nos pôde~ 
abrir a. porta.. . . 

- :;\[lo me atrevo, senhores, a obedecer-vos, tor-. 
nou o porteiro, porque ·além das advertencias que jú 
vos •fiz, do perigo a que vos arriscaes, está n'esta 
quadra uma dama, acaso a mais formosa que creou 
a natureza, e a mais estimada do eco, e não que1· 
que ninguem a veja. Por outra parte podere.is prosc•
guir rossa preten~flo, que \'OS ser:\ meuos difficultosa . 

Como o que mais se difficulta é o que mais se ap· 
petece, e'stimulado PC'ralta com o desejo de ver tfw 
formo~a dama, d.issc ao diabinho que instasse com o • 
porl<'iro lhe abrisse a porta, e como para o diabi,nho . 
niio <'t'a necessario rogos para arriscar a perigos, no-
t ilicou ao porteiro lht• ab1·isse logo, senão iria quei
xar-~<· il srnhora da casa . . \ isto respondeu o porteiro 
abrindo a porta: . 

- Eu fiz o que tinha de obriga~flo por quC1'1 sou. 
mas já <1ue uüo quereis aproreitar-ros de minhas ad 
\'C' l'H•11<·ias, cntrae cm boa hora. 

Enl rados a fi na l,. l'iu Peralta que o 1iorteiro era um 
relho mui sererô, e que a quadra 1•staYa sem adt'reço 
al~un1, e ao canto nma doozella da 111ais rara belleza 
qul' o;; bumauos rin1111, segundo testimuobava oro~
to, poi:; Lodo o mais rorpo lhe cobria um escudo qrn 
ti11ha estripto o scgui ntc- cpigramma: 

Meu ser, qur já florcrro, 
Aqui prrso e pobre vivo, 
Sendo ti10 nobre, que tive 
1ku na>cinll'n lo no Cl'O. 

Mas j:í qu<> na lerra a~im 
Me v1•jo !fio di'sprez:11la, 
Para u eco, rnvcirgonhadn, 
Me 1or1rnrri .(·omo vim. 

.\<lmirado Peralta da g-raridade <raquellas figuras 
perµu11tou ao diahinlJo quem. eram. Elle lhe respon-
deu: · 

- Qut• o porteiro era o Def'enga110, e a dama a 
\'erdadl', um e outro st•us declarado:-; rontrarios. Qm· 
se prC'r.ara de anelai· dc•snuda, parn mostrar que sua 
mlltn'<'za não nece:;sitara de adornos alguns para t<•r 
<TNli10, ;1pe:;ar de qtu•, sr a dizem os sinceros e mal 
n>:,lidos, nenhum rr1•dito lhes dão, a cujo proposi11 
motrjou certo 1)oeta: 

Dcsn1nla ln Vt'rad pintan 
Peró fué rl'trato improprio, 
Purs S(' lo e~tá . quirn la bire 
l'ienlt' cmlilo y decoro. 

\s,:im que, para trnrnr este C'pign1mma lhe fõr;i 
melhor arrastar hrocados e telas, t' nflo :rndar e11tr1 
os pohretes para ili' !' dpspstimada , que por esse 1·e~ 
pei10 a senhora traqul'l lP alca1:a1· a trm supitada 1· 

pr<'Sa . 
. \ i~to rc~ponden P1•ralla: 
- lhw as rirtu<lrs 11iw hariam 111isll'r adornos par;. 

seu nNlito. os Yil'ios sim: pelo que disse um eug .. 
nho: 

La lisonja y ltt m~ntira 
A ntlam g11:1rn~cidas dll oro, 
Por acN'di1i1r su cngaiío 
De las ga las ai adorno. · 
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- Deixemos esta questão, disse o fradinho, que 
não convem averiguai-a; e passemos áYante a outra 
sala. . 

Assim o fize1•am, e acbaodo lambem a porta fe
chada, bateu o diabinho, e de dentro lhes responde
ram com toscas palavras, perguntando-lhes quem eram 
e o que buscavam· ao que satisfez ~ diabinho di
<:endo, que eram dois forasteiros que queriam ver 
aquella casa. . 

A voz replicou, perguntando se eram uescws, por-
4ue. então podiam entrar confiados; mas se eram dis
cretos deviam ir temerosos de não serem admittidos, 
porque a senhora d'aquella sala tinha corno razão d'e.;
tado da sua tyranui.a, não ôbsequiar senão aos que 
menos o merecessem. Admirado ficou Peralta de ou-
vir· tal razão, o dia~inho respondeu : . . . 

. Ora abra, que quem se não aYenturou não perdeu 
uem ganhou. 

Ao que a voz replicou, abrindo a porta : 
- Entrem vossas mercés, e a sua ventura lbes \'a

lba. 
Entrad.os na quadra, o nosso Peralta e seu fami liar 

diabinho, viram que a voz que lhes fall:wa era de uma 
mulhe1· tonta, segundo mostrava por suas acções, e 
que servia dé porteira. 

• O. aposento estava ricamente adereçado, e .no meio 
d'e!le uma grande roda de oiro em continuo movi
mento, e ao pé uma formosa dama que estava com 
um brQ.ço afastando alguns sujeitos que pretendiam 
subir acima ela roda, sobre a qual se viam duas da
mas, urna ·d'ellas. derribando algumas pessoas que ti
uham subido, e a outra tendo mão n'outras para 
que não caissem .. \ que estava ao pé da roda tinha 
uo peito a seguinte quadra: 

~a roda, 9ue meu iser m~ i1tla , 
Quém subir lenha-se bem, . 
Não s_c as.-;egure ninnuem 1 
Que t•ssim como an~a lle8anda. 

A prih1eira d·ama que esl'a ra sobre a roda, derri
bando os <1ue tinham subido, ornava lambem o peito 
o seguinte e1,igramrna : · 

Sou lI•o execra,·el vicio, · 
E ó meu rigor tão estranho, 
Que todos os que acom1>anho 
Tem certo seu preci 1Jicio. 

No peito da segunda dama que estava sobre a ro
. da, tendo mflo nos que tinham suhido, se lia tambem 

a seguinte lMra : 

Os que nas felicidades 
Sabem porta r-se commigo, 
Estão livres do perigo 
Oe muitas cal amidadt'~. 

Depois que Peralta, com a devida admiraç.ão, con
templou o cnigmatico da representação d'aquellas fi 
guras, e leu os referidos epigramrnm;, por se inteirar 
bem da sua verdadeira signillcaçf10, perguntou .ao dia-
binho que pt>ssoas eram aquellas? · 

Este respondeu : 
- Que a que servia de porteira rra a lgnorancia, 

muito favorecida ela Fortuna, se11hora d'aquella casa, 
que estava ao pó da roda, e que os sujeitos a quem 
vedava a subida, eram os benemcritos, e aquelles 
que ajudava a subir, ·os que não tinham merecimen
tos. Que a dama que cstaYa em cima da roda, derri
bando alguns que a clJa tinham subido, era a Sober
ba, para mostrar que todo o que se porta com ella 
nas felicidades pouco as logra. / 

- Assim é, lhe disse Peralta , c1ue esse mal tem 
as booanças, que raro é o sujeito a quem não façam 
mudar a natureza. 

- Não fazem,. replicou o dial.Jiuho, que n mr~ma 

natureza ·1inha dºantes, mas 11f10 a manifestara porque 
não podia. As honras e as riquezas nflo mudam ~o
mens, são o tpque em que élles descobrem o que a hu
mildade da pobreza rlesmrntia. E proseguindo no qur 
me perguntaste, has de sal.Jer, que a sc~unda dama 
que lambem .está sobre a roda, tç11do 111f10 nos que 
jà subiram, é a Prudencia, para que com 1•lla se con
ser\'em e logrem S<' lll prrigo as bonança~ e felicida
des. 
· Gostosíssimo licou l>cralta ele ou rir a d1•C'lararflo do 
diabinho, louvando comsigo muito a propriedade do:< 
epigrammas e a das figuras para o <1ue significavam. 

Passando d'atjuelle a outro aposento, aehat'nm a porta 
aberta, e sentado o'uma cadeira de oiro o porteiro que a 
guardava, que era um velho co1'fumido. Enlt'aram no 
aposento sem o porteiro lhes dar palana, nem prohi
bir a entrada, porque se dava francamente a todo,.;. 
:Esta''ª o aposenro armado de feias com sanefas de 
L1·ocado de tres altos, no meio um solio guarnecido 
de perolas e diamautes, e sobre elle uma dama cu,;
losissimamente vestida, e ornada de pr<'cioRas joias, 
a .qual tinha escripto no peito o seguiult• : 

\ 

Sou tão mà de con1~ n1ar, 
E de condição liio crua, 
Que estou, por mais que possua, 
Sempre mais a desejar. . 

Qualquer alheia riqueza 
Que possuir não me vejo. 
Com insaciavel desejo 
A inveja minha avareza. 

Por mais riqueza que sóbrc 
A meu depravado intento, 
Com nenhuma mo coo1en1b. 
Sempre cuido que sou pobre. 

Subiam .os degraus <lo ~hrono cm que estava a dama, 
muitas pessoas a fazer-lhe grandes obs<'quios·.e corte
;das, e el la de cima . os despcobava, que esta era a 
paga qpc lhes dava; do que C'spantado PC'r;)lta p<'rgun
tou ao diabinho que gente rra ·aquclla ? 

Ao que elle satisfez , dizendo: 
- Que o Yelho porteiro era o rei ~lidas, aquelle 

tflo amuicioso d~ riquezas, que pediu aos druscs da 
gentilidade, que tudo cm qur tocas!ic se lhe con ,'er
tcssc rm oiro, o que lhe foi concedido parn castig9 
da sua ambiçilo. fütá túo consumido r fraco, porqu~ 
ató o mantimento que toma nas mãos se lhe converte 
em oiro, e elle fica cm jejum. A senhora cl 'esle alca
çar, que vês soure o throno, é a Cubiça, u c1ue111 
Lucifcr deYe grandes obrigações, pelas muitas almas 
que encaminha ao i11ferno. Tem por !"C'U porteiro o 
reíC'rido ~lidas, para qur, pela virtude que lhe fo i con-· 
cedida, esteja convertr ndo turlo em oiro, dr que ella 
nunca se farta. 

Attonito eslava Peralta na consicl é ra~ft o d'a(JUCllas 
rna1·avilbas, imagi11a11clo que eram fahu la:; sonhadas, 
ou il lusões phan1as1iras do seu conrpa11hriro; mas 
vendo que os sc11tidos opc1«1vam livrcme11t<', nf10 aca-
bava de se resoh-er e111 sua imagioaçf10. . 

Para se li vrar do cuidado que lbe eausava, pediu 
ao diabinho que seguisi;e111 sua jornada, porc1ue rra 
. tarde, e elle não queria ver mais do que tinha vis.lo. 
,\nnuiu o fradinho ; mas i11rlo para sah·c111 da c1uadra, 
acharam a poria fccbada._ Pediu Peralta ao porteiro, 
com muita cortezia, lbc quizcsse abrir a porta, a cuja 
peti~ão respondeu o velho: 

- Que sem ordem expressa da senhora da casa não 
a podia abrir,· porque todos os que .entravam a vêl-a 
fi cavam dedicados ag seu ::;enriço. 

A tf10 estrauba i11tirnaçi:10 replicou Peralta : 
- Que isso e11tc11dia-sc rom os grandes e podero

soR, mas corn clle não, que era um pobre soldado, e 
sé contentava com a sua limilaçüo, sem aspirar a 
grandezas. 
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- l!:'tra;:rado gosto tens, forasteiro, re!<J)()ndeu a se- 1 cou o soldado, razão que todos os qlle estavam na sala 

11hora da t·a~a , .pois te pagas mais de mi:;erias que de a\·aliaram por grande desacato, e começaram a gritar que 
ric1ueza:;_ • - era justo se ca ligasse, pelo que a dita senhora mandou 

- t\as. mii;<>riàs me criei, senhora, retrocou Peralta, que Peralta fo se preso, arremetlendo todos a elle 
<' n 'ellas 11t1t' ro viver, pelo que vos peço me façacs a para este elfcito. . 
nwrrl1 cll' rnandar abrir a porta. Peralta, vendo que as armas que havia na casa eram 

Ella tornou dizendo: só riquezas, lc,•ado dos brios de soldado, deixou eair 
- Que l'l'a inipossirel quebrautm· ri lei da sua mo- a capa, e empunhou a espada. Todo~ a grandes vo-

rada. zes bradavam contra sim ilhante crime, cmtauto que 
Oue ou Jl(•Jn poria 0 11 p<> lo fi> lh:irlo h•1"i:i rl<> 11nlr, trpli- o portriro <li11simuladamente se ia chegando.a. Peralta 

.. 

llP\1111l'io.nrr islito-Desenho originn <Ir Patrido 

para pegar 11'clle: porém o diahiuho nd\'c.rtiu-o que 
i;C dcsriassr , porque apenas lhe toras~c o converte
ria em cstatua de oiro, pela virtude ql.lc tinha. Posto 
que Pl'ralta tire:-se aquil.lo .por fahula, p<'lo sim pelo 
nflo, foi-!'c acautclaodo, dizendo ao diabinho que 
l'lle Linha a culpa de $e ver n'aqurll<' perigo, pois 
tcudo-lhc ·promettido linal-o de todos, o mcttth'a no 
d'aqul'lle ('11ranta111cnto. 

O ~·ndiahrado fradinbo, saLi$feito j:'t dos sustos que 
llic linha lltl'ttido, poz o pleito a votos, e disse ao por
teiro que abri:;sc a porta, i'Ois tal violcut'ia 11inguem 
soffria , porque o livre arbift·io 11~0 R<' podia forçar. 

llespon<lc>u o po1tciro que não lravia de abrir. 
!:lolJn• lia de abrir, não ba de alirir, l1ouvc uma re

volta do~ d(•monios. O porteiro esta' a Lci rno~o, o fra
diuho r(•soluto, Peralta confuso, e os assistentes da 
rasa grilando que não havia de ha' cr no mundo um 
homem l[~o infl•rior ern suas prendas e c1ualidades, que 
fosse mais pri,·ilcgiado, e se liHasse dos laços em 
que clles tinham caíçlo. A r.ubiça protcslaYa, e dizia 
rio diabinho: . 

- One se intrntassc tirar Pera lia da sua jurisdic
ção, marrd:u·ia logo queixar-se ao p-rand<' Lucifer, por
que crn logar de persuadir a Pcralla 110 cugano, corno 
tinha de obrigaçno, o queria livrar d'clle. 

Ao que o diabinho respondeu: 

- Que não se lhe darn d'isso, porque ellc Linha 
feito o seu oflicio, que era só tentar e persuadir aos 
vícios, mqs nüo lbe podiam cooslranger o li\'l'e ar
bítrio, pois o soberano auctor da natureza o or10 
permittia. Que por isso nüo podia Lucifcr castigai-o, 
pois fazia rectanwnte justiça a· seus vassallos. 

Sobre <>stas razõ<'S houre grandes dares e tomart>s, 
até que, sem !1iais nem mais, pegou o diabinho cm 
Peralta por um braço, e o levou cm bolanclas pela 
janella fóra ela sala, e, sem saber como, nem cançar 
no caminho, so achou Peralta á vista da segunda 
vencia dos Pégúes, onde, depois de- d<'s('ançar um 
pouco, e11trou a tomar alguma refeição, fi cando o fra
dinho da banda de fóra. 

Estavam alguns pasi-ageiros jantando na mesma ven
da, e porque nf10 deixasse o diabinbo de fazer alli 
das suas, tomou á fiçura de lobo, e poz-se a passear 
defronte da porta, diante de todos. Um alemtcjaoo, 
que estava já tocado, exclamou: 

- Ila maior desafóro, que o d'aquelle animal, para 
que, na melhor hora do. dia, e&teja aqui tão· confiado 
á nossa vis ta , sem temer o damno que lhe pod<lmos 
fazer! Razão Sl'rá C[UC o pague com a vida. 

E dizenl.lo isto, p<.'gou n'uma clavina, o endircitou
se com o lobo para lhe atirar. Atraz d'clle salrarn 
todos os que cm casa havia , uns com espadas nuas, 

') 

• 
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outros com pedras, dardos e cacbamorl'as, e:ú:C'plo 
Pcr.aJta, que entc11dcndo ser aquillo tnwPssura do dia
binho, deixou-se ficar jantando. ·o quê saíu com a 
clavina f('z Jogo tiro, porém acertou no vento, porque 
o fingido lobo, ao tempo que deu um grande salto, 
passou-lhe o tiro por baixo; as· pedradas choviam 
em· vão, os das espadas e mais armas, quando lhes 
parecia que ex.ccutavam os golpes, os empregavam 
no m·; os pastor<'s que tinham acudido ao rchol iço, 

, gritavam assolando os 1·.1fC'iros, porl.'m cllt'$, ·em logar 
de arrcnwtlcrrm, fugiam amrdrontados . . \ssim, zom
bando dt' todos, os trouxe dirrrt idos mais dt' uma 
hora; ('111 SCU SCgUill1ClltO, pelos logaI'l'S mais eRpCS· 
sos e perigosos d"<H1ut•lla . chnr11era, <'Ili cujas covas e 
barrancoii raiam muitM, e s(' maltratavam, até que, 
.desenganados de lhl• nf10· podt1t'l'm ·dar akanee, .11t•rn 
fazer dam110, se c·o11 tPntai·n 111 rorn afug('11tal-o, da 11do 
brados <' apupos, dl• que <.'lle zombara, 1• as$im o dPi
xaram, M1>ois de muito brm cançados l' cscalarrn
dos, roucos Q~ gritar, e, finalmrntr, estropendos. 

\Continlin) 

DE\".\XEIO .\ HTJ 'TICO 

O dcse11 ho qu<' hojl' l'<'j)l'Oduzimo,; a pag. 61, (· 
mais que urna simples gr;wura: é uma r<.'corda~f10: 
é uma saudade: (• uma rcli<1uià. 

Todo,; se lemhram aiudá do t•speranr,o,;o artista que 
abi esboçou esse drva11eio da sua imaginaçüo ard<'n te: 
o sympathico desrnhador Patririo, atT('hatado, eomo 
tantos outros, ás arl<•s e á gloria no pri11cipio .da stia 
carreira, na flor da sua Yjda. 

Possuíamos esta g1·avura ha mui to jil, e S<.'lllp1·e 
hesitámos entre dei:-.al-a piedo~amcnl<' na .quasi dr
,·ôta obsruridadc <'Ili que a no:;sr amizade' a cn<'('rrá
ra, e apresrntal-a 1H1 folha dl' um pcriodil'o ao grande 
sol do juízo publico. lloje rt'soh·emo-nos a :11·eh ival-a 
11'este semanario, qÚe é mai~ um li'vro, do qu(' um 
jornat, mais um alhum da intimidade, do que um li
HO para indiffere11trs. 

Aqui ternos jú reunido bom 11 umcro dP antigualhas 
i ntcres~a11les, de curiosidadl',; hi,:toriras <' natura<•s: 
aqui nflo de$cabe portanto <.'::t(' des<.'nho, que alí•m da 
sua ralia, tem de mais parn rcromnw11daçflo o tl'r 
sido por 1·t'11tu1·a a ultima da~ ohra:-; do no:;so fallt'
c·ido amigo. 

O µuhlico ·1ia de tomar <•:<ll' mimo como elle me
rece, e agradecer-no~ :;cm dll\ ida a l<'mhraoça. 

A sce11a que ahi 8C rc repre~cutada nf10 é mais <Ili!' 
urna pha11lasia de 11amoradn . . \hi 11 'Psse:; ·traços, a 
morte-eôr, ri'i·e tah·l'z, palpita quem o sabe?1 um 
drama inteiro. Cada um c1ue o ·interpr1•tc: nós indi-
11<imo-nos respeitoso!>, e nflo n'sistimns a oxclamar 
com uma illustrc poetisq ital iana, que dl'plorarn 11of' 
5Cus bcllos ,·crsos a Jl<'rda d<' um ·jor<'11 pintor C'heio 
de futuro: · 

PoYcro giorine ! morir co;;i ! 
Morir dei Yirnre 11e i pi ü ht'i di ! 

J. 01> CASTILllO. 

CQ)IÜ SE TtUTAVA EM GOA AFFOXSO 0-A l,UUQrnnQe t~ 

O gowrnador AfTonso d'.\lhuquerq11<• estara apo
scn~ado nas casa,; do Sabayo, ·que tinha m grandr ·sa
la, cm <1uc da,·a meHa a todos OH fidalgos, e a ma is 
de quatrb«entos hom~·ns, pot'que a mesa fazia volta 
por outra banda. I~ assim d;\\ am me$a todos os c·a
pitãcs, ·e o capitão da fortaleza, onde Lodos os ho
mens andavam agasal hados; e tioh::un obrigaçi10 de 
acompanharem os capitães que 11ão tinham em que 
entender ::<.'não no concertar de suas armas. O go"cr-

nador fazia mcrcês aos capitães da fazenda dei-rei, 
para ajuda de seu gasto, e os homens cada um rece
bia cada mez um .cruzado de seu mantimento, com 
que muito bem se reparavam; e cada anno eram pa
gos de seus soldos Yencidos. 

E tanto traziani os homens o ponto da honra e ca
Yallaria, que todas suas gentilezas <.'ram quem teria 
mais ricas armhs, e. ao <lomiugo, por gala11tr ria, se 
armaram de riC'as armas e cobert as de jorneas de ~c
da, ~. rebuçados o rosto:: com lenços, iam aiw:u-dnr 
o gi.weruador, iudo com l'llc ú Cfrl'\'ja, e tol'llaram 
com ellc da. mis:\a, o que o gorrruador lh<':; muito 
grangca~·a e horwava, pcdi11 clo-lhes por me1·cC que se 
d(•ssem a conh('('l'r; o qU<•' algu11s nflo queriam fazer, 
e os despedia <·0111. gran<lrs ho1~, r os qur ,;(' d<.'s
cobriam os !entra a ja11tar e a:\se11larn junto de si, 
fa zendo-lhes muita:-; hon1·:i:;. 

.\ ffo11so de .\ l IJuqucrqm· i;crnpre c·omia com trom
betas r atabale::. Dia11tc d4s ca~as haYia um i.trnnde 
tctT<'iro onde t'Staram o;; naiques, <·apilãcs <la gentr 
da terra, cada um com duzt'ntos prrie:;, que 1·st:wam 
de· rPdor do tt'1Teiro, co111 seus 1;111gcres e t1·ombet i
ohas, porque ::ão muito gl1l'1-reiro:;, ('. e11t1'<.' <'ll<'s um 
que tangia uma trõmbeta de cohr<' de dua:; ln·nças, 
di reita, que era om·ida i;ohrc todas, P fazia. 11111 som 
de gul' tTa cspa11toso : e~t;i tangia de c1ua11do e111 quando. 

E tan1hem rinham ao tl'ITl'iro muita:; mullrl•r(•s bai
ladeiras com s1•us tang<'rL':', 11uc a i:;~o ga11ham :=na 
rida, que bailaram e <·anta\':un cm qua11to duran1 o 
comr1·; isto ao jantar e c·<' ia, eolll muitas· to(· lias de 
pa1111os mettidas cm u11s !'ano:: de ('olwe, qu<' ccram 
com a7.<.'ite que para is:-:o t ra7.em em p<'queno:: harrís 
de C'Ohre: e a:,;,;illl vinham ao terrriro, dúr ri"ta, rinte 
e quntro clepha11tes de t1·ahalho qnP lia\'ia na ridade. 
Em Goa se tomaram alp.u11s, e outro:" ,·ieram de• pre
zas que nau,; ler;l\«Un dt• c,•ylf10 a wndrr a C:1111hnya 
por g11a 11de nwrradoria, o:: .quae:: as,;im rinham <.'star 

·no t(• rrriro, e fazL' r ao ·governador suas cortczias até 
acahado o jantar, que todos ~I' i;rm. 

E· a,;::im ao domingo :i tarde o gorc•rnador saía ao 
campo, <'Om toda a· gente que ba' ia d1• carnllo, a cs
cara111 u~tU' e ensaiar a ravalgar nn:; seitas, q11p c• r·am 
ela fc i ~flo dos moiros; ·e l'aralgararn oi-: fi dalf!Ol' e Cil 
pilüc,; 110:: earallo:; que <•1-l'ei tinha em suas <',;trcha
ria$, l'Om seus :;:en idor1•:; a que chillnam (am:;1'.~, que 
os limpam e llw~ dflo seu c·omer, tudo <'0111 muita 
ordem; e todo~ ti nham ,;uas cobcl'las e armadura:; de 
guerra para pel<'jar, como jú disse. E querer'ldo o go
rel'llador ca,·algm· µara o campo, d;ira o sino dual' ba
dala1las e. os fidal(;os 111a11daram seus criado~ á es
trehnria, e lhe:; lcv;n·am os ean1 llos sC'l lado:; e «onrer
tados; e tornando do cay1po os tornaram. á r,;t reba
ria , e $1' rnltan11n do «ampo de 11nitr, rinha o {!O
rernador eom muitas torha:- e com sua guarda adiante. 
e os ·naiqucs co111 a peonagcrn da lrrra com seus tan
ger<'~ fazendo grn11dc C'strondo, e C'hegando :"ts C'a:"aS 
era rc"ehido rom tromhetas e atahalrs. 

l\f10 rpnsentia o go,;crnado1· que nenhum capitão 
andassr, a c;wal lo, porque i11do a p\' ia acompanhado 
da {!'t'ntc da ;.;mi mesa, qm' não ti 11ha111 outl'o tr·aba
lho mais que ir à mis,:a , a:;sim a!'ompanhado:;, c se 
torna,am ás !'a~as do gowrnador, as (juae::; ti11ham 
mui to!< degraus no len·1'i1·0, onde i-e assc111aYam a 
pralií':H' e pas~c·a r até que o gorcrnador ri 11ha ja11tal', 
e lhe fatiaram, e se iam para suas 1·al'as jantar com 
sua ~ente. · . 

O governador lernnla,·a-s1• anlema11bfl, e rom sua 
"Ual'da a 11(• ia nurir mi:;~a •. e l'aralgara Ró, c-om 
uma nuia na mfto e um ~on1breiro palhcte m1 rn!Je: 
ça. Com seus alabardeiros ia corrt'r a riheira <' o~ 
muros, rcr .as.ohras que!;(' faziam, que ludo 'ia por 
seu olho e manda1·a fazer. · 

Trazia após !\Í quatro e~c-.. i vftcs, <Tiados dcl-rd, com 
tinta e papel, fazendo mandados e dP::11acbo=-, que as-
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sig11a,·a assim a cavallo como estara ; e cu Gaspar 
Corrí.'a, que esta lenda faço, fui seu escrivão. 

Tinha grande· orato1·ia; escreria a el-rei dando-lhe 
conta de todas a coisas, até das bombardas quebra-
das. . . 

Escrevia ·aos duques, condes, a todos os do conse
lho, <la.mlo-lbes miudíJ conta de todo o rsta<lo ·da Io
dia , ~ C'oisas que cumpriam; e aos vradorcs da fa
zenda dos provimentos que lrnvia 11a lndia1 e que era 
mistt'r prover. . 

Es<"rcvia cada anuo por .quatro vias. Do que escre
via ficaram minutas aos cscri rf1cs, que depois cote
java eom as respostas que vinham, pois nada ficava 
cm rs<1urcido que n~ prorcsse. 

i\f10 consentia qtic nenhum homem n·atassc nem 
a11da~sc fóra do sen'iço dei-rei, porque todos iraziam 
o po11to na honra da guerra e car~ llaria. llavia um 

modo de adjrctirar; e á ,;sta temos agora um ainda 
de melbor data, qual o padre imão de \'asconcellos, 
nas Noticias do Brasil ,1668', que diz, fallando dos 
.grandes rios da Bahia: 

• Ajuntando a c1u:1lqucr d"estes rios maiores, uma 
plebe mmierosa de riachos e esteiros que mettcin pela 
terra. • 

E nflo se pôde substituir o adjcetivo 1wmerosos por 
innumeraveis corno alguns fazem, porque tem diverso 
·significado. Numerosos quer dizer e1n- grande oit co
pioso numero; e i11111mieraveis, tantos que se não 
podem numerar ou contar. 

Agora ·as pbrase:; um sem m~mero de amigos, de 
ve::es, etc. lá trm seus rcsaibos de fram:ezas. í~ bom 
e'ital-as. 

13UF.\LO DO C.\130 DA BO.\ E PERAN~:A 
.\t'ltonio Fernandes Tassalbo, ·e Diogo Fermlndes Pi
Lcira , e Jofio Alvares Caminha, e Ruy Paes: estes tra
tava111 por um alvará dei-rei que Jlws ' dava essa li
c·puça, . e dizia que os havia por mortos cm seu ser-· · Esta cspreic foi clesr1·ipta e figurada pela primeira 
viço, c1uc nüo queria que cm 11acla os ·orcupasscrn, vez .cm ·J77U, po1· ::>parma1111 , nas .Jlemol'ias da aca
mas que <is mercadorias e Jogares pOI' 011de audassem demia real das sciencias de Stockolmo, e i11dicada 
:Sc•ría J!OI' um regimento cio govcmador, o qual corn desde eniüo drbaixo do nome de Bos caner, que foi 
estt·s hom<'ns tinha muita contenda, ('uvcrgo11hando- adoptado por todos os naturalistas modcl'llos, embora 
o:;, que olhassem que andaram ganhando ·ctinbeiro PcnnanL llie d(·s:;c• o nome de Cape o.r. · 
pelas trrras que os cavallciros r fidalgos iam ganban- O caral'ter que distingue princiµalme11te estr hufalo 

· do ús l:iuçadas, derramando seu sa11~uc•; e os man- das outra:' e:o;pc•cic•s, c:>tú 11a fórma, estructura r dis
da ra <1uc• anda~sem nas 11úus da thra tratando em posiçüo das arma:;, as quaes, cm quanto o a11imal 
m<'rradoria~ da terra, e nf10 tocassem ('111 11en~uma está a c·re:;ccr, 11i10 ~e elevam sobre a fro11tc, estcn
mcrt:Hl<iria 11c'rn fazenda· do trato del-rPi, sob prna dem-sc ohlic1uarnrn.te para fóra, e diminuem, u11ifor
dc 1wrdi11wnto dP sua liberdadr, e os nwnclar l'lll fer- mcnic11te da ponta para a base. 
ros ao· 1·c'i 110; e· qur dessem Iia11~a, prinwiro qur par- As proporções do bufalo do Cabo sf10 ml'nos disfor-
lisscm, <i t' c1 uc. 11a:i terras por 011de a11dnss(•111 urio fa- mes que ª" do hufalo si h·csL1·c da lndi a. 
riam fori:a 11c111 aggra\O; e t1·ouxc~se111 d'i!>i tO certidões O pello .dos bufalos 11ovos diJTerc do <1 uc Lcm os 
dos olliri:u•s dos portos ('m que <·nt1·asst•111, e de como adultos, em S('I' do mesmo tamanho por todo o corpo, 
pagaH1111 os cfücitos C'omo os oll!ros mt·rrado1·c•s; que ao contrario deslt's, tojo pello n'algumas partes do 
hariani <Ir tornar a invernar fo; fortah•zas drl-rei; e corpo (' muito 111ais longo que n't:mtras. 
das roisas qm' tnHa:;scm por qU!' t'l·r(•i hoU\cssc mis- As orbita8 d'1•stc huí,110 süo mui sohrc•saida:;: Oi' olhos 
ter para s1•11s a1:mazens, 111·0 drssem p<'lo que lhe esrno alli mettidos proíu11dame'nte, e C::Sta disposição é 
nistas~c: e• para fian~a ·d"c·:<tas l'Oi~as $e cumprirem, nece~sa1fa para os pôr ao abrigo das qu~das a que 
lh<'s 111a11dou que fi7.cssem em Goa umas ea~as que estão c:-..po~tos, quando correm pelas florestas . . \tra
r:llc•:;st'lll mil c-ruzados. Ye~~am , dix :;panna1111, mauos cerrados que O' nos-

J.i;:snA~ DA burA. 

E::i'ITDOS D.\ LI~Gl' .\ M.\TlmX.\ 

G.\LLICIS)JOS 

. . . 
?\o jol'lla l littrrario denorni11ado .l rrllit'o Pitto1·t·sco," 

11•111 \ . puhli!'ado mui in::truc·ti,os t' uteis artigos 
,:oh a c•pigraphc• de - Es111dos da I ii1r11111 11wl1:ma -
<jlll' tl'lll por fiin çorrigir os muito:-: galli!'i~rnos que 
se YflO i11fl'liww11tr introduzindo 11a no~~a liugua. · 

Eu p11<•!1'ndo hojl.' prestar-Jlic subsidio para um arti-
go, c-0 111 a ~·gnintc · 

PEnGt:NT.\ 

llavc•1·ú , •por wntura, ga ll iri~mo 110 <'lllprego que 
hoje s<' faz, lüo frrquc11ternc11te , atí• pelas pPssoas ain
da as mai:; n•r:;.ada:> nas no:;sm; lcttras, das palanas 
- 11111111·rMos amigos. numerosos apoiados, numero
sas Ji'"~suas. 1:/c. ? 

llESPOSTA 

Pogto•qm· alguns purista~ obsti11ados digam que as 
pbra::-;<•:; apontadas não sflo castiç,1s, somo:; de C'ontra
ria opi11i fio, porqur o adjectiro 11u111croso, na acccpção 
eollec-lirn , tem prorcdencia latina , e c·o111põe as phra
til'S co111 ma is toncisi10 do que ·ctize11do-se: gmnde nu
mero tl1· amigós, de apoiados, di.: pessoas, ele. 

Nos clas:::icos do scculo passado é commum este 

sos bois cm r;io te11tariant penetrar, e· a sm1 íorça 
é tal , 11ue por al li abrem cami11ho cc;u11 ta11la íac-ili-
clade corno n'u 111 ca111 po de trigo. E verdade que 
as armas lhes formam 11a dianteira da cahPça uma 
espcl'ic de foreado que afasia os ramos para a direita 
e para a t'S(jUC'rda, o que muito concorre pam lhes 
pro1cgrr os olhos. . 
• O costume de trazrr -0 bufalo a cabrça fiai:-..a con
tribue, rom a di:;posiçflo dos olhos, que t'Aff10 muito 
evco,·ados nas orbitas, e deícnclidos pela cor11adura, 
para dar ao a11i111al uma ph~·sionomia :;ini$tra, dr fe
rocidade e 1wrfidia. E póde-se eJTectiramentc ta'\al-o 
de pedido, porque se occulta nos rcconcarns, deixando 
aprox imar os i11dividuos para os arcommçt~er cll' su
oi to; pôde-se lambem com justiça accusa l-o de fc•ro
cid'ade, porqur se nfto contenta corn mat;ir o ini migo, 
fi ca-se ao pü (IO !':ldarer, pisa-o rnu itas ve7.c•i-;, e o es
i:naga entre os joelhos. Ainda depois de o havrr cs
miga lbado, 11flo o desampara sem lbe arranrnr gran .. -
des pedaços <k pclle. )luitos viajantes, e particular
mente 'l'hunhl'rg, apontam diversos factos que dc-
mon tram a nu<'za d'este animal. · 

Os rios da .\fri('a. austral sflO me11os- Íl'l'<jUl'ntaclos 
pelos tuíalos do Cabo. que os rios da lndia pelo 
buíalo asiatil'o; do que se infere, como nota.)l. Hou
lin, que aque1hfs rnarge1.1s uão oITcrrren1, em geral, 
pastagrm tfto apropriada ao paladar cl'estes rumiuan
tcs. Al~rn d'isto, tanto a espccic do Cabo C'Omo a ela 
India , fogem do c-alor, buscam os Jogares humidos, 
e p1·eferem, de dia, os si ti.os mais frescos elas Oores
tas," e a proximidade dos lagos. Nota Sparrnann, que 

' 
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quando andou á caça d'estes animacs, os via dirigir-13.e 1 afueentou, e passados alguns a.nnos desappurereram 
h;ibitualmente· para os togares pantanosos, e refresca- inteiramaotc dos arredores da cidade do Cabo. ~o 
rem-se n'um banho prolongadissimo. M. Harris, que tempo de parmann e de Tbunbcr~. era n!'rcssario 
teve ha pouco tempo muitas orcasiões de estudar esta. já caminhar muito para Jéste a fim dl' º" encontrar: 
raça, viu que os bufalos, quando os não inquietaram, boje principiam a ser raríssimos 00:0 sítios cm que 
dormiam a sésta nas lagoas, apparecendo-lhes por en- QSll's dois viajantes os viram em nianatlas de qui- . 
tre os juncos as enormes cabeças, que é o que ti- nhentas a seiscentas cabeças. Todavia ainda~ se c11-
nbam fóra d'agua. conlraram rccentemeuté até ao· cabo Logullos, que (> 

No tempo em que os bollanclezes vieram estabele- o ponto mais austral çlo conti11entc; e Del<'gorgúc, µa 
cor-se no Cabo, eram os bufalos commuoissimos;. sua interessante Viagem da Afr-ica Austral,- relata mui
mas o ruldo das armas de fogo dentro em pouco os tos pornwnorcs <la caça e costurncs <!'estes animaes. 

Da parle opposta do cabo Logullos, encontr.im-sc 1 \' AHIEDADE "º~ \"UC.\Ul'Lü~ 
Lufalos até aos tropicos, .e é provavcl que vfto muito . 
mais longe; mas até agora nilo ha esclarecimentos po- · Do prologo do Ayiologio Lusitano, cseripto por Geor
sitivos a este respeito; pois o qut• rrferem os antigos ge Cardoso, um cios ilossos mais abundantes e suaves 
viajantes dos bufalos da co~ta dt• Guiné, tem-se por classicos, infelizmente desconh<'cido c raro ltojc, to
rno va<>o, que não ba 1'3zft0 para o:; ad111ittir na cs- mámo,; o excerpto que se váe IC'r, para <1ue os prin
pecie âo Cabo como o boi brachyccro·. . c-ipiantl'f: aprendam por que modo dcvem.de~cnfasliar 

:"ião consta que até boje o bufa lo do Cabo se tenha a phrase pda 'aricdade dos vocabulos. 
domesticado, mas é muito provavcl que se possa 
conseguir pelo mesmo modo l)Or que se amansou o 
tias lndias, applicaodo-o aos mesmos serviços. Actual
mente só o caçam parn lhe conwr a carne, que é o 
principal alimento cios uabitautcs dos paizes que elle 
habita. 

PUU ()UE :\_\O . FUI .\ .UIEHl~A .\O PHE~EPIO? 

U esti lo e locução que scgui·moi;, procurúmos fosse 
rnais propria e corrente que flol'ida e l'lrgante; ac-
com111odada ;\ rnatcria de que ~é trnt:i, <1ue sfto as vi
das e virtudes dQS santos, a nrjo aH!'Uttlpto quadra · 
maii! a phrase pura e sincera, qttl' a "''luisita e alTc
ctada, tão applaudicla dos culto~ da ºnossa .cdade; mas 
·de tal maneira temperámos 11\•sta partr o cslilo, que 
nem aos cultos enfastie por lllui humildl', nem aos 
rulgart'S dt•sagradc por pouco i111dligiH•I. 

Dizem os commeutadoreil da Estriptura que os tre:; Comtudo, alguns critiros andft0s soh('janw11tl' :unan-
reis que offereceram llibutos cm Belem ao ~enino tl•s · da pureza da antiga língua porlUA"Ueza) poderão 
Deus, significam as trcs nações gcntilicas que ."das notar, usarmos no discurso d'csta obra de muitas pa
lres partés ·do mundo haviam de vir adorar e reco- lavras latinas; aos quacs brevemente r~i;pondemos, 
nbecer a Chi:islo. que es.tancto o moderno esti lo lüo norido e lenmtado, • 

Um rei significa a Africa, outro a Asia, outro a llu- c1ue até os n1lgares fallam hoje por· leJrnos trio subi
ropa. Pois a America por que não foi Lambem offere- dos, por palavras latinas e grcgas qul lta• Lrinla an
l'er? Faltavam-lhe balsa mos em suas· arvores, ambn: nos ape11as eram usadas dos doutos, nfto se nos deve 
res em suas praias, oiro ílnissimo em suas minas, e. estranhar cm obra tfto dilatada, e toda de materia si-
sobre tudo libaralidade em seus moradores? milbantc, aprovcitarmo-nos de algurnas palavras ou 1 

Pois por. que não mandou tambem tributos ao pre- phras('S e locuções latinas ou alatinadas, norns ou · 
sepio de Cbri~to? menos usadas, por ·não caw:;armos <'nfado aos que 

\lguem diria, que !JOr sua ingratidão: ntas eu di- le~m. como são: natal, obito, t1·a11,~ilo, a1111it•ersa
go que por honra e por auctoridadc. Corno cada uma do, depo.~it;ão. cenobio, e outras d'l'~ta qUL1lidacle, 
das outras partr.s do mundo mandou um rei por em- por não rr1>etirlllos tom t;i11ta frequPncia t·atas portu
Laixador, e a Arnerica nãó Linha rei que mandar, guczas: mor11:, morrer, fallecimento, fallert'I', mos
que nem fé, nem lei, nem 1·ei havia n'cstas partes, teiro, com•ento, t· outras muitas 11uc 110 disrnrso da 
JJão quiz ir com as mais companheiras a Relem, poi· 1 ohrn se re1H' t<•m quasi iníl11 itas Vl't.l'S, sendo já usadas, , 
não apparecer lá com menos auctoridade · no 111l':;rno sentido, em portuguPr., l'ntre religiosos e· 

.P<i.ll• \no."v \i~rn .. : eccll•sias til'll~. u 4u1· melo st· fl'r. p1·la 1·azüo solin.'dita. 
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